
Escola e racismo
os últimos anos, a impren-
sa tem registrado episó-
dios racistas em várias par-
tes do mundo. Em junho
de 2011, um torcedor ati-
rou uma banana no gra-
mado durante uma parti-
da de futebol na Rússia pa-
ra ofender o jogador Ro-

berto Carlos. Há poucas semanas, sentindo-se dis-
criminado por sua ascendência aborígene, John
Steffensen, medalha de prata em Atenas, amea-
çou boicotar os Jogos Olímpicos de 2012. Nem o
homem mais poderoso do mundo escapou. Pes-
quisadores da Universidade Baylor, no Texas, de-
nunciaram mais de 20 grupos racistas que fazem
da família de Barack Obama o alvo preferido de
seus insultos e xingamentos nas redes sociais.

Um dos mais recentes casos – em investigação,
diga-se de passagem – aconteceu em Contagem.
Uma criança de 4 anos foi supostamente insulta-
da por uma senhora, que não aceitava uma afro-
descendente dançar com seu neto na festa junina
da escola. Episódios desse gênero evidenciam a
necessidade de se combater o preconceito, a dis-
criminação e o racismo. Conhecer o significado
desses termos é um passo importante para com-
preender melhor o problema e construir cami-
nhos mais promissores para a sua superação.

O preconceito é uma definição, uma ideia, um
pensamento sobre determinado objeto ou situa-
ção construído a priori e, por isso, não se alicerça
em informações consistentes e bem fundamen-
tadas. Não é por outra razão que as definições dos
preconceituosos são sempre grosseiras, superfi-
ciais e falsas. Quando o preconceituoso age, pro-
duz a discriminação, ou seja, trata alguém de for-
ma diferenciada, segregacionista. O racismo é a
discriminação dos semelhantes alicerçada no pre-
conceito de que existem raças diferentes e dispos-
tas hierarquicamente entre os seres humanos.

Na segunda metade do século 19, por exem-
plo, alguns teóricos defendiam a superioridade
dos homens da raça branca em relação às demais.
Essa argumentação foi utilizada para justificar re-
gimes como a apartheid, que, até há pouco tem-
po, predominou na África do Sul. Hoje, sabemos
que não existem diferenças biológicas entre os
seres humanos para justificar qualquer teoria ra-
cista. Existe apenas a raça humana composta pe-
los 7 bilhões de habitantes do planeta. Entretan-
to, ainda convivemos com racistas que, de modo
consciente ou não, acreditam no sofisma da hie-
rarquia racial.

Por estar no campo do intelecto, o preconceito
deve ser combatido com informações e argumen-
tos que permitam uma reflexão fundamentada.
Em outras palavras, é um processo de educação.
Fornecer condições para que o indivíduo possa
construir seus próprios conceitos de forma con-
sistente e equilibrada é uma das funções primor-
diais da educação. Quando bem-sucedido, o com-
bate ao preconceito reduz a discriminação.

Já o racismo, um ato extremamente prejudicial
aos que nada fizeram de errado e que atinge a dig-
nidade humana, deve ser combatido de forma ob-
jetiva e implacável. A punição é um recurso para

frear este tipo de brutalidade e para desestimular
e provocar a reflexão em outros que pretendam
fazer o mesmo. É também uma forma de educar,
mesmo que pela via mais dolorosa, aquele que co-
mete um crime. No artigo 4º da Constituição bra-
sileira está determinado que qualquer discrimina-
ção que atente contra os direitos e liberdades fun-
damentais será punida. Caso seja racial, a discrimi-
nação é tipificada como crime inafiançável e im-
prescritível, sujeito a pena de reclusão.

A ausência de punição pode transformar pe-
quenos atos em situações de dimensões incontro-
láveis. Em 1865, jovens racistas no Sul dos Estados
Unidos divertiam-se assustando os negros, consi-
derados por eles preguiçosos, incapazes e destina-
dos à escravidão. De capuz e roupas brancas, se
fingiam de fantasmas, aterrorizando os recém-li-
bertos da escravidão. A ausência de limites fez o
movimento crescer. Daí surgiu a Ku Klux Klan,
uma organização secreta, defensora da suprema-
cia branca, que utilizou da violência extremada
para perseguir negros e os brancos que os defen-
diam. Mais tarde, a perseguição se estendeu a ju-
deus e católicos.

A escola tem como tarefa principal educar pe-
lo diálogo, pelo convite à reflexão. Apesar disso,
nenhuma instituição de ensino pode deixar de
punir ou denunciar às autoridades competentes,
quando for necessário, os que cometerem racis-
mo em seu interior, quer sejam estudantes, pais,
gestores, funcionários ou professores. Entretanto,
a luta contra o preconceito e a discriminação ra-
cial não deve ficar sob a responsabilidade exclu-
siva da escola. A construção de uma sociedade so-
lidária e tolerante exige um compromisso de toda
a sociedade. A atuação de cada indivíduo nas fa-
mílias, igrejas, ONGs, imprensa, entre outras ins-
tituições, discutindo e combatendo o preconcei-
to racial no cotidiano é indispensável.
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A lei e os
candidatos

Em outubro, milhares de candida-
tos tentarão conquistar a simpatia da
população brasileira em busca de
quatro anos em cargos do Executivo
ou no Legislativo das prefeituras mu-
nicipais. O processo requer muita
atenção por parte dos interessados
em relação à legislação específica pa-
ra, principalmente, não terem suas
candidaturas impugnadas, ou ainda
muito pior, sofrerem consequências
posteriores às eleições, tais como
multas e ações de improbidade admi-
nistrativa, entra outras. Afinal, em
Minas Gerais, o processo eleitoral
ocorrerá nos 853 municípios. O obje-
tivo de formalizar o que os candida-
tos podem ou não fazer em ano elei-
toral é para que todos tenham a mes-
ma igualdade de condições na dispu-
ta do pleito. As condutas vedadas aos
candidatos foram intensificadas pela
Lei 9.504/97, no mesmo ano da emen-
da constitucional que permitiu a ree-
leição para o Executivo.

Nos últimos tempos, a legislação
nacional avançou, especialmente pa-
ra garantir mais transparência nesse
processo. Anteriormente, apenas as
condutas de transferência de recur-
sos, propaganda institucional e pro-
nunciamentos em cadeias de rádio e

TV suscitavam a cas-
sação do registro. A
Lei 9.840/99 ampliou
as possibilidades de
cassação dos candi-
datos, incluindo o
uso de bens mate-
riais, serviços ou fun-
cionários públicos
para fins eleitoreiros.
Mais recentemente,
a Lei 12.034/09 au-
mentou a abrangên-
cia nessas situações,

proibindo a realização de shows ar-
tísticos com recursos públicos e o
comparecimento do postulante a
cargos públicos em inaugurações.
Dessa forma, até mesmo quem não
disputa os cargos pode ser responsa-
bilizado: empresas de publicidade,
pesquisas, contadores e servidores
em geral, entre outros.

A principal sanção, prevista na le-
gislação eleitoral brasileira, é uma
multa, variando conforme a infração.
Em casos mais extremos, o candida-
to pode ser afastado do processo elei-
toral, ter os votos anulados ou o di-
ploma – documento necessário para
tomar posse – cancelado.

Outra importante novidade para
as eleições 2012 está na aplicação da
Ficha Limpa, aprovada há dois anos,
colocada em prática pela primeira
vez em outubro. A principal mudan-
ça é a possibilidade de fazer com que
os candidatos que não cumprem es-
sa norma sejam inelegíveis por al-
guns anos, dependendo da gravidade
da ação. Muitos consideram as con-
dutas vedadas uma espécie de abuso
do poder político ou de autoridade. É
possível também defini-las como
atos de improbidade administrativa
com finalidade eleitoreira. Por isso,
até mesmo empresas que prestam
serviços para candidatos que não
cumprem a lei podem ser responsa-
bilizadas. A Lei Eleitoral estabelece,
ainda, a proibição da prática de atos
de nomeação, contratação ou de
qualquer forma de admissão ou de-
missão sem justa causa, bem como a
realização de propaganda institucio-
nal do município, no período de três
meses anteriores à data das eleições
até a posse dos eleitos.

O período eleitoral é muito im-
portante por se tratar de um momen-
to crucial para escolha daqueles que
representarão a população na admi-
nistração pública. Cabe aos eleitores,
exercer o direito do voto, ter plena
consciência de suas escolhas, para
evitar mais problemas no futuro.

Legislação
eleitoral
brasileira
está cada
vez mais
severa
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Desmistificando o vinho

A história do surgimento e da popularização
do vinho pelo mundo está ligada a diversos mi-
tos e crenças. Ao longo dos anos, várias verdades
foram estabelecidas e algumas dúvidas ainda
permaneceram. O vinho está presente no imagi-
nário popular por meio da mitologia grega,
quando o deus Dionísio, ou Baco, descobriu a
uva e sua função oferecendo festas regadas a
muito vinho. Daí o nome “bebida de Baco”. Ape-
sar de estar associado aos deuses, o vinho simbo-
lizava principalmente a alegria. Não era exclusi-
vo dos seres superiores.

Foi a transformação da água em vinho o pri-
meiro milagre de Jesus. Mas, Ele, como se sabe, era
um homem do povo. Mais tarde, a Igreja deu ao
vinho a função, durante o ritual da missa, de sim-
bolizar o sangue de Cristo. Talvez por isso o vinho
tenha ganhado essa conotação de sagrado e, aos
poucos, se estigmatizado como um produto eliti-
zado, ao qual apenas seletos grupos conhecedores
têm acesso. “Um produto caro e complexo, que
precisa ser degustado sempre em um ritual má-
gico e secreto: é no que muitos acreditam.

Se não bastasse essa conotação, outros mitos
foram se criando em torno da bebida, sobretudo,
pela falta de conhecimento do grande público. O
mais comum é: “Vinho bom é vinho caro”. Pode-
mos dizer que será quase impossível um vinho
caro ser ruim, tecnicamente falando. Mas isso não
significa que um vinho tido como barato não pos-
sa ter qualidade. Assim como em outros segmen-
tos, no mercado de vinhos também existem mar-
cas e a marca influencia no valor. Além disso, cos-
tumamos dizer que vinho bom é aquele de que
gostamos e tomamos bem. É questão de gosto.

Existem pessoas que não apreciam sabores
muito cítricos, outras preferem os mais marcan-
tes. Então, se você gosta de um vinho e ele não é
caro, não se preocupe. O mais importante é que
ele seja saboroso para você. No mais, o processo
de apreciação começa devagar, com vinhos sim-
ples. Com o tempo, as escolhas se ampliam e no-
vos sabores mais complexos serão apreciados.

Os intermináveis processos de comparação
e análise do vinho são pontos que também as-
sustam os principiantes na bebida. Como se sa-
be, é possível analisar o vinho e ter informações
importantes a partir de sua cor, de seu aroma e
de seu sabor. Mas isso não deve ser uma regra.

Imagine se toda vez que alguém tomar uma ta-
ça de vinho precisar fazer todo o processo de
análise. Se o seu objetivo for realizar tal proces-
so, de repente, em uma reunião específica, tu-
do bem. O que não podemos é assustar novos
consumidores ao pensar que toda vez que de-
gustarem um vinho vão precisar seguir minu-
ciosamente esse ritual.

Mais um mito está relacionado à estação ou
ocasião ideal para apreciação da bebida. O vinho
não é apenas bebida de inverno ou de eventos. Ele
tem uma riqueza imensa de diversidade. Existem
vinhos que combinam com todas as estações. Ao
contrário da cerveja, por exemplo, que é consumi-
da sempre gelada, temos vinhos para serem de-
gustados mais gelados, a exemplo dos brancos, e
até mesmo de alguns tintos mais frescos, e vinhos
ingeridos em temperatura ambiente. E, além dis-
so, atualmente é possível comprar vinhos a valo-
res mais baixos para consumo no dia a dia.

O que gostaria de dizer às pessoas que que-
rem apreciar a bebida, mas têm medo devido à
pompa que se criou é: tenham calma e não se as-
sustem. Não deixem de conhecer o maravilhoso
mundo dos vinhos simplesmente por conceitos
já pré-estabelecidos.
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